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CAMARA MUNICIPAL DE LINDOIA
ESTADO DE SÃO PAULO

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 03/2020

CÂMARA MUNICIPAL DE LINDOIA
APROV. EM SESSÃO DO DIA
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President©"
“Concede título de Cidadão Honorário Lindoiano a 
Senhora Eliane Ribeiro do Prado”

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE LINDÓIA FAZ SABER QUE A 

CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E ELE PROMULGA O SEGUINTE DECRETO LEGISLATIVO:

Art. 1o Fica concedido o título de Cidadão Honorário Lindoiano a Senhora 

Eliane Ribeiro do Prado, por seus relevantes serviços prestados em prol do município.

Art. 2o Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

das Sessões, 07 de fevereiro de 2020.

Marcelo Buenoí Loto la 
Presidente da Câmara

Josê^-íumberto Hietrafesa dos Santos 
èreador Vice Presicjente

Beriedíto Orlando Granco ato Junior 
Vereador

rada Silva
eador
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CÂMARA MUNICIPAL DE LINDOIA
ESTADO DE SAO PAULO

JUSTIFICATIVA

É com imenso prazer, e satisfação, que vimos através do presente, homenagear a 

Senhora Etiane Ribeiro do Prado.
Eiiane Ribeiro do Prado nasceu em Campinas (SP), em 13 de outubro de 1969. Filha 

caçula de José Milton Ribeiro do Prado e Maríene Aparecida de Oliveira Prado, tem duas irmãs 

Miriam Ribeiro do Prado e Lilian Prado Trommer. Seus pais eram filhos de ferroviários, sendo o avô 

paterno estafeta da Sorocabana e o avô materno, maquinista da Mogiana, este um lindoiano de 

nascimento, José de Oliveira. Devido ao segundo casamento de seu pai, se criou praticamente 

sozinho, um pouco no sítio da família em Lindoia, às vezes em Campinas junto das suas irmãs (mais 

velhas) que também deixaram a casa do pai após a morte da mãe.
Seu avô se aposentou na ocupação de maquinista na Ferrovia Mogiana e, através 

dele, Elíane iniciou os laços que a prendem com a Capital Nacional da Água Mineral. Esses dados 

são importantes para contextualizar o ambiente familiar de Eiiane. Seu pai e seu avô paternos, antes 

de seu nascimento, entre as atividades que desenvolviam, chegaram a entregar o jornal Correio 

Popular, de porta em porta em Campinas. Essa situação se contrapõe a de hoje, quando o pai, José 

Milton, figura como sócio minoritário da empresa E. R. do Prado & Cia Ltda., responsável pela 

publicação do jornal Tribuna das Águas. Cerca de 95% das cotas pertencem à editora, diretora e 

jornalista responsável. Se de um lado laços afetivos se fazem em Lindoia e região, por outro, o amor 

à comunicação se transforma em profissionalismo na sua atuação na imprensa. Eiiane é filha de um 

pai que cursou contabilidade, deu aula na Escola do Comércio em Campinas e também cursou dois 

anos do curso de Letras Neolatinas na PUC, tudo isso antes de casar em 1966. Depois, fez faculdade 

de Direito e até hoje atua como advogado, sendo também aposentado pelo Banespa S/A. Sua mãe 

casou-se aos 17 anos de idade e, na época, trabalhava numa tecelagem e deixou os estudos para se 

casar. Mais tarde, fez Supletivo, cursou o Magistério e se formou em História. Importante destacar 

que na família de poucos recursos a grande motivação era estudar. Eiiane Ribeiro do Prado ingressa 

na vida escolar no Centro Cultural São José, em Campinas, onde estudou até o terceiro ano primário 

em 1978. No ano seguinte, a família mudou-se para Jaguariúna, devido a uma promoção de cargo de 

seu pai. Na cidade, ingressou na E. E. “Prof. Celso Henrique Tozzi”, onde permaneceu até 1989. O 

ambiente escolar e a comunidade jaguariunense daquele tempo marcaram a formação cidadã da 

homenageada que, até então estudara em colégio particular de formação católica, e descobriu outra 
realidade na escola pública, única rede na cidade, que abrigava o filho do pobre, da classe média e 
dos mais abastados também. O colégio era enorme, com dois andares e de difícil manutenção. 

Assim, a conservação de carteiras, mesas e banheiros não era das melhores. Foi aí que Eiiane 

conheceu na prática o trabalho em equipe. Muitas vezes tinha que varrer a sala de aula e passar 

pano com álcool nas carteiras para estudar. A visão cidadã também se ampliou com as campanhas
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que a escola promovia, como coleta de saquinhos de leite para o hospital que tratava a doença “Fogo 

Selvagem”; a contribuição para a Associação de Pais e Mestres, campanhas de doações de 

alimentos e muitas outras, pedagógica.
Em 1989, último ano do curso de magistério, ingressou na PUCCAMP no curso de 

Comunicação Social -  Jornalismo. Passou então a estudar durante o dia e a lecionar à noite.

No ano seguinte, em 1990, já formada com Habilitação Específica de 2o Grau para o 

Magistério, podia lecionar, pois as exigências da Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional 

promulgada no Brasil em 1996 determinou a formação em Nível Superior como um dos requisitos 

para o exercício da docência na Educação Básica.
Em 20 de maio de 1995, iniciou a nova etapa em sua vida, colocando nas bancas a 

primeira edição do Tribuna das Águas reformulada, em off set (tipo de impressão cuja a matriz é 

fotografada e depois impressa no papel, diferente daquela ainda usada pelo antigo proprietário, que 

seguia a forma dos tipos móveis, ou melhor, carimbo), a de n° 43. Naquele período, ficava até difícil 

imaginar que o projeto ia tão longe como foi. Apesar da sensação de dever cumprido, na mesma data 

também inaugurou a sua jornada como empresária e passou no mínimo uns seis anos sem dormir de 

sexta para sábado, a fim de produzir o Tribuna das Águas e vivenciar a complexidade de se fazer 

jornalismo em Águas de Lindóia e região. De todo esse período, a vontade de se fazer jornalismo de 

fato superou os obstáculos. Talvez, essa seja a motivação maior da homenageada para seu 

crescimento pessoa! e de sua empresa. Toda a referência de profissionalismo foi determinante para 

um trabalho sério e com responsabilidade. Quando iniciou o jornal, soube que em Águas de Lindóia 

as empresas que já haviam funcionado no ramo eram de pessoas ligadas à política, que recebiam 

patrocínio de quem estava no poder (jornal chapa branca) etc, e que o fato de não ter, por perto, 

família (seus pais moram ainda em Jaguariúna) e nem mesmo muitos amigos dificultaria a missão. 

Assim Eliane acredita que a isenção rendeu o status de novidade, de profissionalismo e 

principalmente de comprometimento, fazendo de seu ofício um sentido de vida.

O Jornal Tribuna da Águas foi pioneiro em muitas mudanças seguidas pelos demais 

jornais da região: edição semanal, venda em banca (antes era gratuito), impressão em cores, 

atendimento às queixas do leitor com relação a problemas da cidade, comprometimento com o leitor, 

venda de assinaturas para pessoas de localidades distintas e não só para a área de circulação do 

jornal. O Tribuna das Águas conseguiu criar espaço editorial e comercial por conta do trabalho e da 

dedicação, aliados ao profissionalismo e a resignação em fazer o melhor jornal da região. Há um 
empenho da homenageada na direção da empresa por reconhecer os profissionais como 

determinantes para a prestação de serviço. Como em outras profissões: magistério, medicina, 

advocacia, nas redações há de se ter jornalistas formados e os jornais devem ser empresas fortes, 

para poder tratar dos assuntos com integridade morai, ética e financeira. Não cabe aqui relatar todos 

os acontecimentos ao longo desses 27 anos de atuação no Jornalismo e em especial no Tribuna das
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Águas. Porém, é preciso registrar que o jornal foi importantíssimo para que Eiiane visualizasse ainda 

mais a importância da educação como processo contínuo em todas as áreas. A homenageada criou a 

empresa, um mercado na região do Circuito das Águas e das malhas, e teve que aprender a trabalhar 

com vendas, com administração de pessoal, logística, administração financeira, recursos humanos, 

gerenciamento de crises e muitas outras situações que a faculdade não prevê na formação. Hoje, o 

jornal conta com 5 funcionários diretos, sendo dois jornalistas e mais de uma dezena de funcionários 

indiretos. O Tribuna das Águas já não mais funciona à base do sacrifício literal, mas também supera a 

cada edição desafios diversos, próprios na nossa realidade social, econômica e até mesmo da 

realidade cultural do país, onde a leitura é preterida em prol ao fascínio da TV e de outros meios de 

comunicação eíetrônicos como a internet e suas redes sociais. Apesar das adversidades, o número 

de assinantes já ultrapassou dois mil e a tiragem se mantém. O jornal contribuiu para a mudança de 

vida, de modo de pensar e crescimento social da região. Na empresa, passaram diversas pessoas 

que trabalharam, promoveram o sustento de suas famílias e visualizaram novos horizontes 

profissionais. O jornal agora entra na era digital e trabalha novos conceitos como Web TV, Lives de 

esportes e de entrevistas. De volta á Educação -  Apesar do jornal ter sido o foco dos pensamentos 

de Eiiane ao longo desses anos, desde 1995, a vontade de trabalhar com educação permaneceu.

Em 2009 a homenageada se prontificou a trabalhar (após um processo seletivo) 

como coordenadora de Pólo do Projeto Guri na cidade de Lindóia. Apesar dos cursos online e de 

palestras das quais participou nos últimos anos, essa foi uma ação que a colocou em contato direto 

com a Educação Social, não como educadora somente, mas como gerenciadora, ou seja, uniu os 

conhecimentos empresariais e educacionais. Mantido pelo Governo do Estado de São Paulo, o 

Projeto Guri é considerado o maior programa sociocultural brasileiro e oferece nos períodos de 

contra-turno escolar cursos de iniciação musical, corai, instrumentos de cordas, sopro, teclados e 

percussão. O programa é dirigido pela Associação Amigos do Projeto Guri (Amigos do Guri). A 

homenageada começou a trabalhar no Projeto Guri em janeiro e teve que atrair para o projeto alunos, 

num esquema que já era familiar para ela: divulgação boca a boca, cartazes, contato com alunos nas 

escolas etc. Conseguiu montar as turmas, driblar as adversidades diversas como a falta de estrutura 

da Prefeitura ao projeto que previa a inclusão social através da música. De imediato promoveu festas, 

atividades integradoras com os projetos sociais da Prefeitura, apresentou algumas intercorrências 

para as supervisoras de Desenvolvimento Social e Administrativo. Também foi articulado nessa 

época o trabalho em rede de atendimento, aproximando os serviços de atendimento aos munícipes. 
Na ocasião, Eiiane integrou o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
(CMDCA). No tempo em que se dedicou ao Projeto Guri - Polo Lindóia conseguiu formar as turmas 

de violão e coral e depois houve a ampliação do Pólo com cursos de Madeiras (Flauta, trombone e 
trompete), Percussão, Cordas e Canto Coral. Foi difícil acumular as funções, conciliando com o 
jornal, mas a experiência revelou muito do contexto social e também a necessidade de se
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desenvolver projetos para a inclusão de pessoas na sociedade, dando oportunidades aos talentos 

musicais, muitos sem expectativa de vida e de realização profissionai.

seus moradores não viajam além das cidades vizinhas e projetam nas gerações mais novas o 

desenvolvimento que não íhe atendeu. Com a morte de seu esposo em setembro de 2010, Eliane 

deixou o Projeto Guri para se concentrar no jornal, já que também perdera um companheiro de 

trabalho. Porém, a experiência como educadora social lhe motivou a buscar especialização na 

UNISAL em Pedagogia Social, em janeiro de 2011. Concluiu a pós-graduação presencial em 2014 

com o trabalho de Conclusão “EDUCAÇÃO PROFISSIONAL VIA PEDAGOGIA SOCIAL E O 

MERCADO HOTELEIRO DE ÁGUAS DE LI N DÓI A*. Em 2012 e 2013 desenvolveu um projeto de 

Educação Não Formal junto ao Sinthoresca (Sindicato dos Trabalhadores de Hotéis, Bares, 

Restaurantes e Similares) criando grupos de estudos gratuitos para as provas do ENCCEJA Ensino 

Fundamentai. Foram duas edições, sendo a primeira com 30 alunos inscritos e a segunda com 50 
alunos.

Ensino Médio como professora de Sociologia, na Escola Estadual Pedro de Toledo, em Lindóia (SP), 

onde é sua sede de trabalho, embora atue até os dias atuais como PEB II em Serra Negra e Lindóia. 

Através do Programa Especial de Formação Pedagógica, obteve em 2019 a Licenciatura em 

Sociologia. Atualmente cursa pelo instituto Federa! Sul de Minas o curso de Formação Pedagógica 
em Ensino Tecnológico.

Diante do exposto, solicito a especial atenção e colaboração dos Nobres pares para 
que aprovem a presente homenagem.

Atenciosamente;

Para a homenageada, Lindóia possui um universo rico de tipos humanos. Muitos de

Em 2018, Eliane Ribeiro do Prado ingressa na Rede Estadual de Educação, agora no

Bruno Fischer Tardeifi 
Vereador 2° Secretário

Mafóelo Bueno Loiola 
Presidente da Câmara

José Humberto Pietrafesa dos Santos 
Vereador Vice Presidente

Ademir Domingos do Couto Benedito Orlando Granconato Junior 
Vereador

Lincoln M
Vereadc


